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TRAGÉDIA

Mergulhadores reforçam 
buscas por desaparecidos

Autoridades somam esforços à procura de vítimas do desabamento da ponte Juscelino Kubitschek de Oliveira, na BR-226, 
que liga Aguiarnópolis, no Tocantins, a Estreito, no Maranhão. Marinha corrigiu o número de mortos na tragédia

A
s buscas por desapareci-
dos após o desabamen-
to da ponte Juscelino Ku-
bitschek de Oliveira, na 

BR-226, foram retomadas ontem. 
O trabalho havia sido suspenso na 
sexta-feira por conta do risco de 
desabamento do que sobrou da 
estrutura, que liga Aguiarnópolis, 
no Tocantins, a Estreito, no Mara-
nhão. A Marinha ainda corrigiu 
para nove o número de mortos e 
oito o número de desaparecidos.

De acordo com o Departa-
mento Nacional de Infraestrutu-
ra de Transportes (DNIT), a che-
gada e a instalação de equipa-
mentos de precisão permitiram 
o retorno dos trabalhos no local. 
O monitoramento da estrutura, 
que desabou na tarde do domin-
go passado, é contínuo. 

O governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha, anunciou 
o envio de oito militares espe-
cializados em mergulho e equi-
pamentos para auxiliar nas ope-
rações de resgate após o desaba-
mento da ponte Juscelino Kubits-
chek de Oliveira, que liga o Ma-
ranhão ao Tocantins.

O comunicado foi feito por 
meio das redes sociais, onde o 
ele lamentou as mortes e desta-
cou a importância da solidarie-
dade diante da tragédia. “Autori-
zei o envio de 8 militares mergu-
lhadores do DF, muito bem pre-
parados, além de equipamentos 
apropriados para esse tipo de 
operação”, escreveu Ibaneis. 

“Vamos colaborar com o tra-
balho de resgates, após a tragédia 
da ponte que liga o Maranhão ao 
Tocantins. Ainda há pessoas de-
saparecidas, e sabemos o quan-
to é importante a união e a soli-
dariedade em momentos como 
este”, disse o governador.

A Marinha, que havia chegado 
a divulgar 11 mortes, atualizou o 
número após a identificação do 
corpo encontrado no final da tar-
de de sexta. Foi concluído que se 
tratava de um dos corpos identi-
ficados em um dos veículos sob 
os escombros, que já havia sido 
identificado pelos mergulhado-
res no dia anterior.

Ao todo, o acidente deixou 18 
vítimas, uma delas foi resgatada 
com vida. Segundo o Corpo de 
Bombeiros Militar do Maranhão 
(CBMMA), um corpo localizado 
na quinta-feira continua preso 
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Chegada e instalação de equipamentos de precisão permitiram o retorno dos trabalhos no local

Divulgação

O último fim de semana de 
2024 está sendo marcado por 
chuvas intensas em grande par-
te do Centro-Sul do país, com di-
versas áreas sob alerta para tem-
porais. Pelo menos 40 pessoas fi-
caram desalojadas após desliza-
mentos de terra que levaram à 
interdição de moradias em San-
ta Isabel, na Grande São Paulo. 

A cidade lidera o acumulado 
de chuvas no Estado, com 199 
milímetros registrados nas últi-
mas 72 horas — valor que corres-
ponde a 88% da média esperada 
para todo o mês de dezembro, se-
gundo a Defesa Civil.

As pessoas desalojadas foram 
encaminhadas para residências 
de familiares, enquanto equipes 
técnicas do órgão estadual, em 
conjunto com o Instituto de Pes-
quisas Tecnológicas (IPT), reali-
zam vistorias nas áreas afetadas 
para avaliar os danos e os riscos.

Além dos deslizamentos, 
o município também registra 
pontos de alagamento. Apesar 
da gravidade, não há registros de 
óbitos ou feridos, conforme in-
formações do gabinete de crise, 
criado no início da semana para 
monitorar os impactos das chu-
vas no Estado de São Paulo.

O estádio José Ferreira Alves, 

Chuvas no Centro-Sul do país 

CLIMA 

Pontos de alagamento em MG, Defesa Civil já registrou 8 mortes no estado. Em SP 40 estão desabrigados

 Marcos Vieira /EM/DA. Press

Esse cenário é 
resultado da atuação 
de uma frente fria e da 
Zona de Convergência 
do Atlântico Sul 
(ZCAS), que permanece 
próxima à divisa entre 
São Paulo, Minas 
Gerais e Rio de Janeiro”

Defesa Civil, em nota

nas ferragens do carro submerso 
no rio Tocantins. As buscas pelas 
demais vítimas desaparecidas se-
guem sendo realizadas com o au-
xílio de mergulhadores e barcos. 
Segundo o relatório da corpora-
ção, há 10 veículos submersos 
no Rio Tocantins, sendo 4 cami-
nhões, 3 carros e 3 motocicletas.

A estrutura da ponte colapsou 

causando a queda de três cami-
nhões, incluindo um com ácido 
sulfúrico e dois com defensivos 
agrícolas. A estrutura, da década 
de 1960, tinha mais de meio qui-
lômetro de extensão quando seu 
vão central se desprendeu e mer-
gulhou em direção ao rio com vá-
rios veículos sobre ela. 

Em razão da calamidade, a 

Prefeitura de Estreito, município 
do interior do Maranhão, decre-
tou situação de emergência, res-
saltando a falta de especialistas e 
recursos para realizar os resgates 
e buscas por possíveis vítimas.

Em nota, DNIT informou que 
a causa do desabamento es-
tá sendo investigada. Setenta e 
nove militares da Força Naval 

estão atuando no local. Quaren-
ta e quatro mergulhadores — 18 
da Marinha, 10 dos bombeiros 
do Maranhão, 10 dos bombeiros 
do Tocantins e seis dos bombei-
ros do Pará — também ajudam 
a localizar os corpos das vítimas.

Contaminação 

A Agência Nacional de Águas 
e Saneamento Básico (ANA) di-
vulgou resultados de análises so-
bre a qualidade da água do rio 
Tocantins após o desabamento. 
O levantamento realizado pelos 
técnicos da Secretaria do Meio 
Ambiente e Recursos Naturais 
do Maranhão, Embrapa e Com-
panhia Ambiental do Estado de 
São Paulo (Cetesb) indica, até 
o momento, ausência de vaza-
mento de ácido sulfúrico e níveis 
de defensivos dentro dos limites 
permitidos pela legislação, sem 
indícios de contaminação decor-
rente do acidente, de acordo com 
comunicado do governo federal. 

Desde a semana passada havia 
um temor de uma contaminação, 
ameaçando a saúde da popula-
ção que consome direta e indire-
tamente a água do rio e também 
a vida marinha de toda a região. 

conhecido como Campo do Co-
mercial, ficou alagado depois de 
uma alta no volume do rio Tietê. 
Localizado na cidade de Tietê, no 
interior do Estado. O estádio é 
uma das sedes da Copa São Pau-
lo de Futebol Júnior, que come-
ça em menos de uma semana. A 
Defesa Civil municipal informou 
que a inundação pode permane-
cer até segunda-feira. 

“Esse cenário é resultado da 
atuação de uma frente fria e da 

Zona de Convergência do Atlân-
tico Sul (ZCAS), que permanece 
próxima à divisa entre São Pau-
lo, Minas Gerais e Rio de Janeiro”, 
informou a Defesa Civil.

MG em alerta 

Cidades do interior de Minas 
Gerais estão sob alerta de chu-
va intensa até segunda-feira, in-
formou a Defesa Civil do esta-
do. Segundo o órgão, há alto ris-
co de “alagamentos, enchentes, 
enxurradas e inundações”. Até lá, 
as precipitações podem ultrapas-
sar 90 milímetros a cada 24 horas 
em áreas do Sul de Minas, Cam-
po das Vertentes e Zona da Mata.

Chuvas intensas, com acumu-
lados entre 50 e 90 milímetros, 
devem atingir as demais regiões 
do estado. A exceção são as por-
ções ao norte das regiões do Va-
le do Jequitinhonha e Norte de 
Minas, onde os volumes de chu-
va podem variar entre 5 e 50 mi-
límetros.

Segundo a Defesa Civil, o es-
tado já registrou oito mortes em 
decorrência das chuvas — núme-
ro que supera o total registrado 
na última temporada, entre se-
tembro de 2023 e março de 2024, 
quando seis pessoas morreram.


